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O comerciante Edson Feliciano, 38 
anos, passava o troco para um de seus 
clientes na padaria União, no conjun-
to 1 da quadra 312, em Samambaia. 
Eram quase 2011 da última quarta-fei-
ra e ele já havia começado a se prepa-
rar para fechar a panificadora. 

Enquanto devolvia o troco, notou a 
entrada de quatro rapazes. Sem dizer 
nada, um deles sacou um revólver e 
deu um tiro numa das prateleiras. 

Em seguida, anunciou o assalto. Os 
bandidos mandaram que todos ficas-
sem abaixados, enquanto roubavam 
R$ 100 do caixa. lima das clientes, 
uma mulita': idosa com problemas 
mentais conhecida como Maria, de-
sesperada, começou a gritar. 

Os bandidos pediram que ela paras-
se com os gritos, mas diante de sua ne-
gatis a, acabou agredida com ponta-
pés. Antes de deixar a padaria, os assal-
tantes ainda deram tiros para o alto. 

TERCEIRO ASSALTO 
Segundo Edson, o assalto foi o ter-

ceiro em menos de dez dias em seu 
estabelecimento. O roubo foi apenas 
o início do arrastão promovido pelos 
bandidos. Ao saírem da panificadora, 
os quatro foram até a casa do moto-
rista Joaquim Martins Filho, 45 anos, 
no conjunto 7 da quadra 312. de onde 
roubaram um aparelho de som. 

Não satisfeitos, seguiram para o 
bar Vida Nota, na quadra 314. Ali, o  

pior ainda aconteceria. Na tentativa 
de assaltar o bar, os quatro acabaram 
matando com Um tiro o agente de 
trânsito Nilo Joaquim Victor Filho, 35 
anos, e ferindo outras duas pessoas. 

Depois, os assaltantes — Cristiano 
Eduardo Rodrigues, 18 anos, Marcelo 
Ferreira de Souza, 20, e os menores 
C.R.S, 17, e 16, — foram pre-
sos por policiais militares. 

A história do arrastão nas quadras 
312 e 314 integra o drama da falta de 
segurança em Samambaia. 

Com uma população estimada em 
144 mil habitantes, Samambaia se 
tornou urna espécie de terra sem lei, 
palco de uni verdadeiro faroeste can-
dango. Só neste ano mais de 70 pe's-
soas foram assassinadas ali, segundo 
dados da polícia. 

A população acusa o poder público 
de omissão diante violência crescen-
te. O governo alega que os índices de 
violência baixaram e que tem dado 
prioridade à segurança pública. 

PROTESTO NAS RUAS 
Em decorrência do quadro atual, 

ontem, duzentas pessoas, entre mo-
radores, líderes comunitários e o de-
putado distrital Adão Xavier (sem 
partido) foram até a sede da adminis-
tração regional protestar contra a fal-
ta de segurança. "É uma manifesta-
ção pacífica. Nós não queremos con-
fusão, queremos apenas segurança", 
disse Francisco Piauí, presidente do 
Sindicato dos Inquilinos do DF. 

Entre as principais reivindicações 

dos moradores figuram o aumento 
do número de policiais militares para 
Samambaia e a realização de opera-
ções de desarmamento nas ruas e ba-
res. 

"No Plano Piloto toda esquina tem 
policiais. Porque as cidades não rece-
bem o mesmo tratamento?", pergun-
tava Francisco. 

Os moradores fizeram o enterro 
simbólico da segurança. Eles tenta-
ram cavar uma cova no jardim da ad-
ministração para enterrar um caixão, 
mas foram impedidos por um grupo 
de policiais militares e por funcioná-
rios da administração. 

O administração regional nega que 
a violência tenha aumentado na cida-
de. "Samambaia não é a maravilha 
que nós idealizamos, mas se olhar-
mos para o passado vamos ver que 
houve progresso", garante o chefe de 
gabinete da administração, Luiz Ro-
berto Vieira. 

Ele lemblat que, no início de 1994, a 
polícia contava apenas com dois car-
ros para fazer o patrulhamento das 
ruas e avenidas. "Agora são entre dez 
e 12, além de quatro motos", observa. 

Luiz sustenta, ainda, que foi incluí-
do no plano de investimentos para 
1997 o pedido de RS 115 mil para 
compra de duas Veraneios e 41 cava-
los para a Polícia Militar. 

"O número de policiais militares, 
que hoje é de cerca de 320, vai dobrar. 
Eles estão fazendo um curso de for-
mação e vão assumir em janeiro do 
ano que vem", finaliza. 


